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Introdução



Certamente, poderão 
surgir os questionado 
res dizendo que na 
Doutrina Espírita não 
existe “alma femini-
na”. De fato, mas pe-
dimo-lhes não toma-
rem a expressão ao 
pé da letra, porquan-
to, dentro do que que 
remos apresentar, ela 
tem o significado de 
“psiquismo feminino”.



Nesse ebook, juntamos num só documento 
tudo que, ao longo de nossas pesquisas, en-
contramos sobre o psiquismo de Chico Xavier 
(1910–2002).

No Dicionário Houaiss, entre os significados 
do verbete Psiquismo, temos: “PSIC. 3. con-
junto das características psíquicas de um in-
divíduo; psique, psicologia”.

É importante deixarmos bem claro que ter o 
psiquismo não “sintonizado” com o corpo bio 
lógico não é demérito algum para ninguém. 
Isso é fácil de entender se tomarmos as expli 
cações contidas na Codificação.







“Em nova existência, o Es-
pírito que animou o corpo 
de um homem pode animar 
o de uma mulher e vice-
versa; são os mesmos Espí-
ritos que animam os ho-
mens e as mulheres.”

(LE, q. 201)



“Os Espíritos encarnam como homens ou co-
mo mulheres, porque não têm sexo. Como 
devem progredir em tudo, cada sexo, como 
cada posição social, lhes oferece provações, 
deveres especiais e novas oportunidades de 
adquirirem experiência. Aquele que fosse 
sempre homem só saberia o que sabem os 
homens.” (O Livro dos Espíritos, q. 202, comentário de 
Allan Kardec)



Do artigo “As mulheres têm alma”, publicado 
na Revista Espírita 1866, destacamos este 
trecho: 

“O Espírito encarnado sofrendo a influência 
do organismo, seu caráter se modifica segun-
do as circunstâncias e se dobra às necessida-
des e aos cuidados que lhe impõem esse 
mesmo organismo. Essa influência não se a-
paga imediatamente depois da destruição do 
envoltório material, do mesmo modo que não 
se perdem instantaneamente os gostos e os 
hábitos terrestres;                                    §] → 



depois, pode ocorrer que o Espírito percorra 
uma série de existências num mesmo sexo, o 
que faz que, durante muito tempo, ele possa 
conservar, no estado de Espírito, o caráter de 
homem ou de mulher do qual a marca perma 
neceu nele. Não é senão o que ocorre a um 
certo grau de adiantamento e de desmateria-
lização que a influência da matéria se apaga 
completamente, e com ela o caráter dos se-
xos. […].

Se essa influência repercute da vida corpórea 
à vida espiritual, ocorre o mesmo quando o 
Espírito passa da vida espiritual à vida corpó-
rea.                                                           §] →



Numa nova encarnação, ele trará o caráter e 
as inclinações que tinha como Espírito; […] 
Mudando de sexo, poderá, pois, sob essa im-
pressão e em sua nova encarnação, conser-
var os gostos, as tendências e o caráter ine-
rentes ao sexo que acaba de deixar. Assim se 
explicam certas anomalias aparentes que 
se notam no caráter de certos homens e de 
certas mulheres.” (KARDEC, Revista Espírita 1866)



Ao usar a expressão “anomalia aparente” 
Allan Kardec está, objetivamente, afirmando 
tratar-se de ocorrência natural, ou seja, den-
tro de uma normalidade esperada, segundo 
os conceitos espíritas.



Na obra Desafios da Vida Familiar, o Espírito 
Camilo através do médium José Raul Teixeira, 
explica:

“Ao longo dos milênios os seres espirituais fo 
ram elaborando sua estrutura psíquica. O mo 
do de ver as coisas, o modo de ser, a manei-
ra de agir ou reagir diante dos mais variados 
fatos da vida, tudo depende do psiquismo. 
[…].” (TEIXEIRA, Desafios da Vida Familiar)



Vejamos as considerações de Allan Kardec à 
questão 393, de O Livro dos Espíritos, onde 
lemos:

“Embora em nossa vida corpórea não nos 
lembremos com exatidão do que fomos e do 
que fizemos de bem ou de mal nas existên-
cias anteriores, temos a intuição de tudo is-
so, sendo as nossas tendências instintivas 
uma reminiscência do nosso passado, tendên 
cias contra as quais a nossa consciência, que 
é o desejo que sentimos de não mais come-
ter as mesmas faltas, nos adverte para resis-
tir.” (KARDEC, LE, q. 393)



Na Revista Espírita 1859, mês de março, le-
mos em um dos comentários de Kardec:

“[…] Estamos persuadidos de que devemos 
ter reminiscências de certas disposições 
morais anteriores; diremos até que é im-
possível que seja de outro modo, pois o pro-
gresso não se realiza senão gradualmente. 
[…].” (RE 1859, IDE)



O que alguns amigos disseram 
sobre o psiquismo de Chico Xavier



1) Américo Domingos Nunes Filho, médico pe 
diatra, é pesquisador espírita, autor do artigo 
Será Chico Xavier a reencarnação de Allan 
Kardec?, do qual transcrevemos:

“O querido Francisco Cândido Xavier, bem-su 
cedido na tarefa para a qual se apresentou a 
cumprir, é um Espírito acentuadamente 
feminino que reencarnou, naturalmente, por 
missão, em corpo masculino. Para execução 
de tarefas importantes no campo intelectual 
e moral da Humanidade, o ser, ainda que 
com a mente acentuadamente feminina, re-
encarna em corpo dissociado de sua estrutu-
ra psicológica. […].” (NUNES FILHO, Será Chico Xavier 
a reencarnação de Allan Kardec?) 



2) Arnaldo Rocha (1922–2012) em depoimen-
to registrado na obra Chico, Diálogos e recor-
dações… (2006), disse que:

“[…] Que Chico Xavier nos apresentou, nes-
sa sua última reencarnação, um perfil fe 
minino em sua essencialidade, não res-
tam dúvidas. O que fica para nós é o desejo 
real de apreender com a doutrina Espírita so-
bre o trâmite do espírito em suas polaridades 
sexuais. […].” (COSTA, Carlos Alberto Braga, Chico, Diá- 
logos e Recordações...)



3) Divaldo P. Franco, em Conversando com 
Divaldo Pereira Franco – II (2010), lemos:

“Chico Xavier tinha a predominância ani-
ma na sua organização masculina. Chico 
era a doçura em pessoa. Era mãe, muito 
mais do que pai. Estava sempre anuindo, gen 
til e bondoso. Para aqueles que não sabem, 
era um excelente cozinheiro e um admirável 
bordador. Eu mesmo tenho um pedacinho de 
tecido com o trabalho de crivo – as mulheres 
sabem o que é – e de labirinto, das mãos do 
Chico, um aquarelista incomum. […].” (FEP, Con 
versando com Divaldo Pereira Franco - II)



3) Divaldo P. Franco, em Conversando com 
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3) Divaldo P. Franco, em Conversando com 
Divaldo Pereira Franco – II (2010), lemos:

“Chico Xavier tinha a predominância ani-
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Toalha de lavabo 
com crivo

Labirinto





4) Dora Incontri, no artigo Chico Xavier não é 
Kardec, datado de 10 de Fevereiro de 2008, a 
certa altura, afirma:

“Agora, analisemos a pessoa Chico Xavier, 
que conheci desde a minha primeira infância. 
Trata-se de uma personalidade doce, amo 
rosa, bastante feminina, emocional, místi-
ca, com forte vocação literária e poética (ao 
contrário de Kardec), […].” (INCONTRI, Chico Xavier 
não é Kardec)



5) Ismael Gomes Braga (1891-1969), no arti-
go “A Reencarnação Através da História”, à 
guisa de prefácio de Guerrilheiros da Intole-
rância (1997) de Hermínio C. de Miranda 
(1920-2013), fala o seguinte:

“Conhecemos em nossa intimidade um mis-
sionário que depois de longa série de en-
carnações femininas, nas quais cultivou 
muitas virtudes, teve de tomar um corpo 
masculino para continuar sua obra, e está vi-
torioso. Não temos o direito de revelar-lhe o 
nome, porque os fatos nos foram confiados 
confidencialmente; […].” (BRAGA, A Reencarnação 
Através da História. in. Guerrilheiros da Intolerância)



6) Jorge Rizzini (1924–2008), na entrevista in-
titulada Em Defesa dos Princípios Doutriná-
rios, publicada na revista Universo Espírita 
(out/2005), disse que:

“[…] Chico é uma alma feminina. Ele me 
falou das encarnações passadas dele, sem-
pre como mulher. E ele reencarnou com um 
corpo de homem para poder desenvolver 
esse trabalho fantástico e esta fidelidade a 
Jesus. Mas a alma dele é feminina, ele sem-
pre demonstrou isso. É uma alma maternal, 
ele é uma mãe, não é pai. Pai é Kardec, um 
homem da verdade, firme ao falar. […].” 
(RIZZINI, Em Defesa dos Princípios Doutrinários)



7) R. A. Ranieri (1920–1989), em Chico Xavier 
– o Santo de Nossos Dias (1970), deixa bem 
claro sua opinião sobre o médium ao dizer:

 “[…] Alma feminina, inegavelmente. Es-
pírito delicado, pureza sem limites. […].”

Mais à frente:

 “[…] ele nos dissera que aquela era a sua 
primeira encarnação masculina, […].” 
(RANIERI, Chico Xavier – o Santo de Nossos Dias)



8) Branca Maria Gomes Martiniano, depoi-
mento postado no YouTube, em 08 de novem 
bro de 2019 (a) e em 23 de fevereiro de 2020 
(b), respectivamente:

a) “[…] E a delicadeza? O Chico tinha uma 
delicadeza de mulher num sentido no-
bre. Ele era delicado nos gestos, no cami-
nhar, no falar, no olhar. Não víamos no Chico 
nenhuma expressão de raiva, de ansiedade. 
[…].” (EMANUEL, Depoimento de Branca Martiniano, link: 
https://www.youtube.com/watch?v=QcP8sQV6XCg)



b) “[…] esses dois irmãos, eram muito admi 
rados pelo pai, pelo ‘seu’ João Cândido 
Xavier, que admirava, porque como diz o 
Chico, eles faziam tudo eles bebiam, eles 
jogavam e outras coisas mais, disse o Chico. 
E como ele não fazia nada disso, o pai dele 
não o admirava muito. Inclusive, diz o Chico, 
que quando, às vezes, ele tentava beijar o 
pai. O pai dizia: ‘Deixe de gabolice, você nem 
parece meu filho.’ […] Ele arrematou dizen-
do: “Meu pai, queria um filho machão, 
mas eu nunca fui machão.” (EMANUEL, Depoi-
mento Branca Martiniano link: 
https://www.youtube.com/watch?v=I5vRgERYxzQ)



9) Meimei (Espírito), numa mensagem para 
Arnaldo Rocha, recebida em 13/08/1950, por 
Chico Xavier, inserida na obra Meimei – Vida 
e Mensagem, faz a seguinte referência ao mé 
dium:

“Meu afeto ao Carlos, Dorothy, Lucilla, Cleo-
ne e a todos os que se encontram mencion-
ados em nossa história, sem me esquecer 
de Chico, a quem peço continue velando 
por nós com o afeto das Mães cuja ternu-
ra é o orvalho bendito, alentando-nos para vi-
ver, lutar e redimir.” (RODRIGUES; ROCHA, A; ROCHA, 
A. S. Meimei – Vida e Mensagem)



Chico Xavier dizendo a respeito de 
si mesmo



A jornalista Helle Alves, quando do Programa 
Pinga-fogo, em 27 e 28 de julho de 1971, na 
TV Tupi, canal 4, São Paulo, pergunta a Chico 
Xavier quanto à reencarnação “se o homem 
nasce sempre homem, mulher, mulher”. De 
sua resposta destacamos este trecho:



“[…] O mesmo pode acontecer com a mulher 
que evoluiu muito, às vezes, do ponto de vis-
ta da inteligência, e que desejando voltar à 
Terra para determinada tarefa do coração, 
junto da comunidade, é possível que esse Es-
pírito que esteve longamente na fieira das 
reencarnações femininas e, por isso, mesmo, 
obtendo e fixando em si mesmo as qualida-
des femininas com muita intensidade, é pos-
sível que esse Espírito afeiçoado às questões 
femininas venha no corpo de um homem, pa-
ra se isolar de compromissos que colocariam 
em risco o seu trabalho junto da comunida-
de.” (GOMES, Pinga-Fogo com Chico Xavier)



Na obra Vida e Sexo, uma 
das falas de Emmanuel nos 
chamou atenção, pois, dian 
te disso que Chico Xavier 
explicou, nos pareceu que o 
seu nobre Mentor, também 
estaria se referindo a seu 
dedicado médium: 



“[…] E, ainda, em muitos outros casos, Espíri-
tos cultos e sensíveis, aspirando a realizar ta-
refas específicas na elevação de agrupamen-
tos humanos e, consequentemente, na eleva-
ção de si próprios, rogam dos instrutores da 
Vida Maior que os assistem a própria interna-
ção no campo físico, em vestimenta carnal 
oposta à estrutura psicológica pela qual tran-
sitoriamente se definem. Escolhem com isso 
viver temporariamente ocultos na armadura 
carnal, com o que se garantem contra arras-
tamentos irreversíveis, no mundo afetivo, de 
maneira a perseverarem, sem maiores difi-
culdades, nos objetivos que abraçam.” (XAVIER, 
Vida e Sexo)



Em dado momento, na obra Recordações de 
Chico Xavier, o médium responde à Ranieri:

“[…] Eu, por exemplo, é a primeira reen-
carnação de homem que tenho. A Espiri-
tualidade Superior, quando eu fui reencarnar, 
estava preocupada com isso, achava que eu 
poderia fracassar… Há uma linha de reencar-
nação, acredito, da qual é muito difícil esca-
par. O espírito precisa de se preparar para is-
so.” (RANIERI, Recordações de Chico Xavier)



O episódio da noite de São Bartolomeu, que 
Ranieri aborda em Chico Xavier – o Santo dos 
Nossos Dias e também em Recordações de 
Chico Xavier, do qual optamos por transcre-
ver o seguinte:



“[…] ele contava que certa ocasião, se viu 
desprendido do corpo surgindo nas pedras 
das ruas de Paris. Sentiu que saia das pró-
prias pedras e se tornara uma menina de 
9 anos. Viu-se caminhando pela rua e entrou 
nas portas de um palácio, subiu a escada, e, 
chegando a um salão, viu Catarina de Médici, 
o Duque de Guise, a Duquesa de Nemour e 
outra pessoa da qual não me lembro agora, 
mas que era filha ou filho de Catarina de 
Médici e discutiam o massacre a ser desen-
cadeado, da noite de São Bartolomeu. [24/08/ 

1572] […].” (RANIERI, Recordações de Chico Xavier)



Numa carta, Chico Xavier revela ser 
uma “alma feminina”



É, oportuno também des-
tacar a Carta do coração 
para o coração que Chico 
Xavier envia ao amigo Jô 
(Joaquim Alves), na qual 
o sensível médium se 
coloca como mãe desse 
artista:



Nessa carta, datada 
de 14/nov/1962, des-
tinada ao amigo Jô, 
Joaquim Alves, Chico 
lhe diz:



“Desculpe-me, ainda, se me refiro ao traba-
lho de verdade… É só para dizer a você que 
eu, que me sinto na condição de sua mãe pe 
lo coração, mãe espiritual que tem a idade 
de quem o viu renascer, não mudou… […] 
se alguém disser a você que me transformei 
ou que pessoas e circunstâncias me teriam 
transformado, não acredite.                       →

Nessa carta, datada 
de 14/nov/1962, des-
tinada ao amigo Jô, 
Joaquim Alves, Chico 
lhe diz:



Pense, no silêncio, que sua mãe tão pobre e 
tão devedora, vive carregada de obrigações, 
que ela deve trabalhar sem repouso, para 
que a obra de Nuel [Emmanuel] não esmoreça… 
[…] Deus sabe, filho meu, quantas dificulda-
des foi ela obrigada a atravessar, desde a 
infância, para que o trabalho de Nuel não 
parasse e nem fenecesse. […] Lembre-se de 
que sua mãe pelo coração está igualmente 
na viagem do mundo, carregando imperfei-
ções, impedimentos, inibições… […].” (GALVES, 
Nena. Amor e Renúncia – Traços de Joaquim Alves)





“Ele virou pra mim e falou assim: José Paulo, 
vamos ali. Foi assim, vamos ali… vamos ali 
beber um ‘cafezim’. Então, eu sai, sai com 
ele, ele garrou meu braço, me deu o braço e 
eu virei e falei assim: ‘Dois homens dado 
braço no meio da rua, isso é até uma 
vergonha.’ Isso é eu. Então, sai ele garrado 
no meu braço, e fomos conversando, […].” (A 
LUZ DO ESPIRITISMO, VIRGÍLIO,  Chico Xavier de Pedro Leo-
poldo à Uberaba)

O seguinte episódio que foi narrado 
por José de Paulo Virgílio, no vídeo 
intitulado “Chico Xavier de Pedro 
Leopoldo à Uberaba” na página A 
Luz do Espiritismo (Youtube):







Voltando ao comentário de Allan Kardec à res-
posta da q. 393 acrescido do da q. 399:

“Não temos, é certo, durante a vida corpórea, 
lembrança exata do que fomos e do que fizemos 
em anteriores existências; mas temos de tudo 
isso a intuição, sendo as nossas tendências 
instintivas uma reminiscência do passado. 
[…].” (LE, q. 393, FEB, 2007)

“[…] Bastará que se estude a si mesmo. Poderá 
então julgar do que foi, não pelo que é, mas pe-
las suas tendências.” (LE, q. 399, FEB, 2007)



Em Dimensões Espirituais do Centro Espírita, 
Suely Caldas Schubert (1938-2021) diz:

“André Luiz e Hilário, em companhia do Ins-
trutor Áulus, comparecem a uma reunião pú-
blica de psicografia para atendimento aos 
necessitados, encarnados, que procuravam 
uma orientação e/ou receituário mediúnico. 
Essa sessão, detalhada no capítulo 16 de Nos 
Domínios da Mediunidade, apresenta as mes-
mas características das que eram realizadas 
por Chico Xavier, ao longo de muitos anos, 
primeiro em Pedro Leopoldo (MG) e, posterior 
mente, em Uberaba (MG).” (CALDAS, Suely. S. 
Dimensões Espirituais do Centro Espírita)



Citaremos dois parágrafos nos quais o instru-
tor Áulus faz considerações sobre a médium 
Ambrosina:

“- É a nossa irmã Ambrosina, que, há mais de 
vinte anos sucessivos, [*] procura oferecer à 
mediunidade cristã o que possui de melhor 
na existência. Por amor ao ideal que nos ori-
enta, renunciou às mais singelas alegrias do 
mundo, inclusive o conforto mais amplo do 
santuário doméstico, de vez que atravessou 
a mocidade trabalhando, sem a consolação 
do casamento.                                             →

[*] Nessa época, certamente não por mera coincidência, 
Chico Xavier contava com 20 anos de serviço mediúnico.



– É um aparelho magnético ultrassensível 
com que a médium vive em constante con-
tacto com o responsável pela obra espiritual 
que por ela se realiza. Pelo tempo de ativida-
de na Causa do Bem e pelos sacrifícios a que 
se consagrou, Ambrosina recebeu do Plano 
Superior um mandato de serviço mediúnico, 
merecendo, por isso, a responsabilidade de 
mais íntima associação com o instrutor que 
lhe preside às tarefas. Havendo crescido em 
influência, viu-se assoberbada por solicita-
ções de múltiplos matizes. […] é, natural-
mente, assediada pelos mais desconcertan-
tes apelos.” (XAVIER, Nos Domínios da Mediunidade) 



Em 1955, a FEB publicou 
a obra Instruções Psico-
fônicas, contendo mensa 
gens “Recebidas de vários 
Espíritos, no ‘Grupo Mei-
mei’, e organizadas por 
Arnaldo Rocha.”

Vejamos o seguinte trecho 
da mensagem de Jorge:



“Assim vivi na condição de um peregrino enove-
lado nas trevas, até que alguém me trouxe ao 
vosso templo de orações.
Agora que recuperei a noção do tempo, digo-vos 
que isso aconteceu precisamente há um ano…
Pude conversar convosco, ouvir-vos a voz.
O médium que me acolheu, à maneira de mãe 
asilando um filho, era um ímã refrigerante.
Transfundir-me nas sensações de um corpo físi-
co, de que me utilizava transitoriamente embo-
ra, deu-me a ideia de que eu era uma lâmpada 
apagada, buscando reanimar-me na chama viva 
da existência que me fora habitual e cujo calor 
buscava reaver desesperadamente.”



Amigos e até parentes viam Chico Xavier co-
mo uma mãe:

a) Divaldo P. Franco: “Chico era a doçura em 
pessoa. Era mãe, muito mais do que pai.” 
(FEP, Conversando com Divaldo Pereira Franco – II);
b) Jorge Rizzini: “É uma alma maternal, ele é 
uma mãe, não é pai.” (Universo Espírita, nº 24, ano 

2, 2005);
c) Geralda irmã de Chico: “Não, ele não é nos 
so irmão apenas. Foi, tem sido e é: – a nossa 
Mãe.” (GAMA, Lindos Casos de Chico Xavier)

d) Lucília também irmã: “Chico foi como uma 
mãe para nós.” (COSTA, Chico, Diálogos e Recorda-
ções…,)



A relação de Emmanuel e Chico foi 
de “pai e filha”



É oportuno acrescentarmos esta informação 
de R. A. Ranieri, constante de Recordações 
de Chico Xavier, em que disse o seguinte:

“A identidade entre Chico e Emmanuel nos 
parece absoluta, mas distinguimos perfeita- 
mente um do outro. Pai e filha em diver-
sas fases de suas vidas espirituais, esta-
beleceram sérios laços de afinidade que os 
manterão unidos pelo resto de seus dias espi 
rituais. […].” (RANIERI, Recordações de Chico Xavier)



Na obra Amor e Sabedoria de Emmanuel, Clóvis 
Tavares transcreve uma fala do mentor de Chico 
Xavier, da qual destacamos este trecho:

“[…] Tenho seguido sempre os teus passos e só 
hoje me vês, na tua existência de agora, mas os 
nossos espíritos se encontram unidos pelos la-
ços mais santos da vida e o sentimento afetivo 
que me impele para o teu coração tem suas raí-
zes na noite profunda dos séculos…”

Emmanuel, ainda que não objetivamente, infor-
ma a Chico Xavier que eles têm fortes laços afe-
tivos, logicamente, que só podem ter surgido pe 
la ligação de ambos em vidas passadas.





Marlene Nobre, em O Dom da Mediunidade 
(2007), relaciona Ambrosina a Chico Xavier:

“[…] Não temos dúvida de que André Luiz 
descreve, em Nos Domínios da Mediunidade, 
no capítulo que aqui descrevemos – Mandato 
Mediúnico – com nomes fictícios, a missão de 
Chico Xavier e Emmanuel, no século XX.

Temos, no exemplo vivo de doação e renún-
cia de Ambrosia (Chico), um lembrete cons-
tante a todos os médiuns para que esque-
çam, de vez, o personalismo e busquem, pri-
meiramente, a própria evangelização. […].”



Apesar de trejeitos feminino, 
Chico Xavier jamais foi 

homossexual



Em Chico Xavier e o Plan-
tador de Cebolas, Tharsis 
Bastos conta que a Rádio 7 
Colinas de Uberaba havia pro 
gramado fazer um “Especial” 
com Chico Xavier, porquanto 
ele ia completar 50 anos de 
mediunidade e 150 livros psi-
cografados. Bastos diz que 
passou uns 20 dias “levantan 
do todo o material redacional 
possível sobre Chico Xavier.”



Ao chegar à casa de Chico Xavier para a en-
trevista “fatal”, após cumprimentá-lo, viu que 
seu entrevistado tinha às mãos “uma imensa 
folha de papel de embrulho” na qual estava a 
resposta ao que lhe perguntara. E aí, pensan-
do com seus botões…

“[…] eu estava ali e quem iria me segurar de 
fazer perguntas depois, ‘fora do script’?

→ 



“Lembrei-me das sórdidas piadinhas, ditas à 
meia-boca nas esquinas de Uberaba, sugerin-
do um lado homossexual de Chico. Esta seria 
uma das perguntas que, no meu estilo agres-
sivo, certamente iria fazer ao meu entrevista-
do, após a sua resposta ‘lida’. Além de uma 
outra questão que me intrigava: Se Chico era 
tão doente, por que não se tratava com os es 
píritos, tão seus amigos? E mais: se ele real-
mente tinha apenas o curso primário, como 
conseguia escrever e se expressar tão bem 
fora dos transes mediúnicos??? Minha cabeça 
fervia… O repórter investigativo ia entrar em 
ação!”



Da resposta à pergunta “Chico Xavier, quem é 
você?”, de Tharsis Bastos, destacamos:

“Esclareço ainda a você que pertenço, morfo-
logicamente ao sexo masculino, e qual ocor-
re com as pessoas que sentem e pensam sobre 
as próprias responsabilidades, psicologicamente 
tenho os conflitos naturais, inerentes a essas 
mesmas pessoas, conflitos estes que procuro as 
serenar, tanto quanto possível, com o apoio da 
religião, pois não creio que possamos vencer as 
nossas tendências inferiores ou animalizantes 
sem fé em Deus, sem a prática de uma religião 
que nos controle os impulsos e nos eduque os 
sentimentos.” (BASTOS, Tharsis, Chico Xavier e o Plan-
tador de Cebolas)



Tharsis Bastos, atônito confessa:

“Eu engasguei. Ele respondera tudo que eu 
queria perguntar! Ali estava sua declaração que 
sim, tratava de alguma forma sua saúde com os 
espíritos. E a explicação clara de como seus 
poucos estudos contrapunham-se ao imenso 
aprendizado a que fora submetido em vida.

Eram respostas completas, sem contar o sutil 
“tapa de pelica” ao abordar de forma tão escla 
recedora a questão de sua sexualidade, seu es 
forço ao vencer as tentações ‘animalizantes’ e 
ainda sua condição de pessoa feliz no celibato. 
Simplesmente não me ocorria mais nada a per-
guntar…” (BASTOS, Tharsis, Chico Xavier e o Plantador de 
Cebolas)



No site do jornal Estado de Minas, tem-se a 
matéria “Relatos revelam o homem porta-voz 
dos espíritos”, de 25 de junho de 2017, assi-
nada por Iracema Amaral, da qual destaca-
mos o seguinte trecho:

“O amigo de Chico Xavier também lembra 
que, na década de 80, um jornalista pergun-
tou ao médium se ele era homossexual. ‘Sou, 
mas não pratico’, respondeu. […].” (AMARAL, Re-
latos revelam o homem porta-voz dos espíritos in. Estado de 
Minas)



“Como se fosse possível separar o médium 
de sua crença, Daniel Filho [...] disse que o 
foco do filme é a vida de Chico Xavier, e não 
o espiritismo. Ainda assim, alguns traços da 
personalidade do médium serão apenas su-
geridos, como a sua homossexualidade.” 
(PAULOPES, Ateu ‘ressuscita’ Chico Xavier a pedido da Globo)

No Site Paulopes, 
no artigo “Ateu 
‘ressuscita’ Chico 
Xavier a pedido 
da Globo”, lemos:



No Blog Mastigada, texto “Os medos, a vaidade 
e homossexualidade (?) de Chico Xavier”:

“[…] No filme de Daniel Filho […].

[…] as imagens reais de Chico, à vontade em 
público, mostram um homem que não temia em 
expor a delicadeza. E em alguns momentos essa 
delicadeza beirava o feminino.

O comportamento do médium, enquanto vivo, 
gerou desconfianças de sua sexualidade.

Sei que algumas pessoas, ainda hoje, também 
questionam. Como pode um homem que se diz 
espiritualizado ser homossexual? […].”



No site Estadão, temos o artigo “Chico Xavier 
Como se Fosse El Cid”, assinado pelo jornalis-
ta e crítico de cinema Luiz Carlos Merten, no 
qual se lê esta importante informação:

“[…] Daniel Filho investigou até o aspecto mais 
polêmico – a suposta homossexualidade do mé 
dium. ‘Perguntei para todo mundo. Ele não era 
homossexual. Era assexuado.’ Ângelo explica. 
‘Um amigo dele me disse que Chico tinha a de 
licadeza de uma menina. É assim que o inter-
preto, feminino. Sua bondade é uma inspira-
ção.’” (MERTEN, Chico Xavier como se fosse El Cid) 

(Ângelo Antônio foi o ator que no filme fez o personagem 
Chico Xavier (Adulto)



Trazemos o escritor Célio Alan Kardec de 
Oliveira, frequentador do Grupo Scheilla, em 
BH, como mais um testemunho insuspeito, 
que, em 07/06/2020, postou numa rede so-
cial o seguinte comentário:

“Morei vários anos em Uberaba, jamais ouvi 
insinuações sobre atividades sexuais do 
Chico. Mesmo se tivesse desejos da libido 
seu labor incessante e diuturno não o permi-
tiria. Certamente as perseguições a ele recru 
desceriam. Perguntado certa vez sobre o ca-
samento, respondeu: casei-me com os livros. 
Um missionário, na acepção do termo!”



Em Chico Xavier, o Mineiro do Século, o autor 
Luciano Napoleão Costa e Silva narra o seguinte 
episódio:

“Segundo o próprio Chico, ele conseguiu resistir 
a todos os seus impulsos, porém afirmava que 
não foi fácil. Não enamorou nem casou, mas so-
freu grandes injustiças e calúnias sobre sua con-
duta sexual em decorrência das interpretações 
dadas às suas maneiras delicadas.

Certa vez, diante de uma moça que o observa-
va, bastante impressionada, Chico disse a ela, 
iniciando um diálogo: ‘O que você está pensan-
do de mim não procede: nunca tive relações 
sexuais, muito menos com um homem.’

→ 



Em nosso país, infelizmente, este já se tornou 
um hábito deplorável. Basta alguém se projetar 
que não há quem não diga: ‘Ele deve ter dado 
grandes golpes.’ Ou: ‘Deve ser bissexual.’ E por 
aí afora. O brasileiro adora fofocas.

A moça se desculpou ao ouvir a observação de 
Chico, e confirmou seu pensamento.” (COSTA E 
SILVA, L. N., Chico Xavier, o Mineiro do Século)



“Há duas maneiras de ser enganado. Uma é 
acreditar no que não é verdade; a outra é se 

recusar a acreditar no que é verdade.”

(Søren Kierkegaard (1813-1855),
filósofo e teólogo dinamarquês)
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